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Aos dezesseis dias do mês de junho do ano de dois mil e dez (2010), no horário de 9:30 
às 12:00 h, foi realizada no Auditório da Secretaria da Educação-SEDUC, a 9ª.  Reunião do Fórum 
Estadual  Permanente de Apoio à  Formação Docente.  Participaram as  professoras  Marta  Emília 
Silva Vieira, Raimunda Erizeny Braga Cavalcante, Tania Maria Rodrigues Lopes e Maria Nahir 
Batista Ferreira representando a COGEP/CEDEP-SEDUC; a profa. Maria das Graças Girão Nobre 
CDESC-SEDUC,  a  profa.  Josete  de  O.  Castelo  Branco  Sales,  representando  a  ANFOPE 
-Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação; os profs. Antonio de Pádua 
Muniz  Soares,  Conselho  Regional  de  Educação  Física  e  Ricardo  Catunda,  representando  o 
Conselho  Federal  de  Educação  Física;  a  profa.  Ana  Célia  Pereira  Maia,  SECITECE;  o  prof. 
Francisco Elísio  Cavalcante  Abreu,  UNDIME-União dos Dirigentes Municipais  de Educação;  a 
profa. Francisca Sirone Alcencia Freire (UNCME); a profa. Ludmila Apoliano Gomes Albuquerque, 
Francisco Irapuan Ribeiro, Márcia Isabel S. Bezerra Linhares, Adriana Campani (UVA); os profs. 
Nílson de Sousa Cardoso, Josefa Lineuda da Costa Murta e Elivânia da Silva Morais (UECE); os 
profs. Henrique Pequeno, Maria Vera Soares Fick (UFC); os profs. Gilmar Lopes Ribeiro, Gina 
Maria  Porto de Aguiar,  Raimunda Olímpia de  Aguiar  Gomes (IFCE),  o  prof.  George Pimentel 
(URCA).  A professora  Marta  Emília  fez  a  abertura  dos  trabalhos,  ressaltando  alguns  aspectos 
abordados durante a pauta da manhã, retomando tópicos discutidos por meio da apresentação da 
mesa que tematizou as ofertas pelo PARFOR de segunda licenciatura em Pedagogia e Educação 
Física. Ressaltou   ainda os pontos que serão discutidos durante o evento pelos participantes: 2ªs. 
licenciaturas,  processo  seletivo,  financiamento,  formação  continuada  e  polos,  bem  como,  os 
encaminhamentos provenientes da discussão feita pela mesa durante a manhã. Em seguida, a profa. 
Ludmila levantou alguns questionamentos sobre a agenda, dizendo não está claro quais as atas que 
já foram aprovadas, pois entre as atas encaminhadas por  email não constavam a   4ª. e 5ª. atas, 
ressaltou que na pauta da convocação da reunião não constava a apresentação dos projetos das 
universidades  e  que  a  ata  da  reunião  anterior  deveria  ter  sido  encaminhada  para  apreciação  e 
votação pelo grupo por ocasião da reunião. Na oportunidade, a professora Tânia informou que as 
atas  anteriores  e  o  regimento  foram  encaminhados  por  email para  apreciação,  destacando  os 
encaminhamentos pelos presentes na reunião anterior que aprovaram Regimento e Atas e que os 
documentos foram encaminhados a CAPES para postagem na página do fórum. A profa.  Tania 
ressaltou os contatos com a CAPES acerca do atraso na postagem dos documentos encaminhados 
pelo  Fórum  cearense  e  solicitou  aos  presentes  que  acessem  o  link dos  fóruns  estaduais  para 
acompanhar a dinâmica dos procedimentos. Relativo a 4ª. Ata, informou que a mesma foi concluída 
e enviada por email para a apreciação do grupo e que a 8ª ata está sendo elaborada. Antecipou que 
as atas que estão sendo elaboradas e serão apreciadas e aprovadas na reunião do fórum em julho. 
Em seguida, a profa. Ludmila relatou está chateada por ter encaminhado as ofertas dos cursos para a 
CAPES e não teve as  ofertas  validadas,  argumentou ter  solicitado  explicação  à  Presidência  do 



Fórum e não obteve nenhum retorno.  Relatou que a UVA em nenhum momento descumpriu as 
determinações da CAPES, do Fórum, da Resolução e do Programa Nacional de Formação. Disse 
ainda  está  surpresa  por  não  ter  sido  validadas  as  ofertas  de  2ª.  Licenciatura  em Pedagogia  e 
Educação  Física,  tendo  sido  castradas  drasticamente  somente  as  ofertas  da  UVA e  da  URCA. 
Destacou que outras universidades ofertaram Pedagogia como 2ª. licenciatura, no entanto a UVA 
recebeu o comunicado por email que a CAPES não aceita a oferta do curso de Pedagogia como 2ª 
Licenciatura, por essa razão, questionou a aceitação da CAPES desses cursos em alguns estados e 
em  outros  não.  Ressaltou  ainda  que  o  projeto  da  UVA  foi  castrado,  tendo  prejudicado  a  
universidade, os alunos e a plataforma Freire. Prosseguindo com as discussões, a professora Josete 
questionou se as IES tem autonomia para oferecer cursos, se os cursos ofertados foram validados  
pelo fórum e quem irá legitimar as novas ofertas. Dando continuidade, a professora Marta Emília 
passou a responder aos questionamentos da professora Josete, esclarecendo que o PAR começou em 
2007 e  que as  primeiras ofertas e  demandas foram validadas  pela  própria  CAPES e que,  após 
cadastramento dos gestores dos sistemas de ensino, a SEDUC e as SMEs passaram a ter uma senha 
para validação dos cursos. Informou que as primeiras ofertas foram apresentadas antes da existência 
formal do fórum. Destacou ainda que essa discussão foi motivada pelas ofertas de Pedagogia e 
Educação Física como 2ª licenciaturas; ressaltando as providências com a consulta aos especialistas 
da ANFOPE e CEE, para avaliar a posição da CAPES no tocante a essa questão e qual a diferença 
entre oferecer Química como 2ª licenciatura, Pedagogia ou Educação Física e qual a implicação 
disso.  Nesse  momento  várias  opiniões  foram  apresentadas  pelo  grupo   sobre  a  aprovação  e 
validação das ofertas pelo fórum ou se cada instituição se responsabiliza por suas ofertas. Houve 
uma intensa discussão em torno do tema, ficando definido que o fórum é um espaço legítimo para 
apreciar e  validar as ofertas das IPES. Pediu novamente a palavra a profa. Ludmila destacando que 
há pontos obscuros que precisam ser esclarecidos como o fato da UVA e URCA ter solicitado a  
validação do fórum para o ingresso na UAB e até agora não ter sido encaminhado o comunicado 
para a CAPES e o cancelamento das ofertas de 2ª. Licenciaturas em Pedagogia e Educação Física  
da UVA e URCA. Nesse momento, a profa. Ludmila solicitou formalmente ao fórum, na pessoa da 
Suplente da presidente, profa. Marta Emília, que o reitor da UVA, Prof. Antonio Colaço Martins 
precisa de um esclarecimento, pois desse esclarecimento depende as ofertas de 2011.1. Participando 
da discussão, a profa. Josete observou que diante do silêncio do grupo, entende-se que não foi o 
Fórum quem decidiu pela não oferta da 2ª. Licenciatura  em Pedagogia e Educação Física. Tomando 
parte na discussão a profa. Adriana Campani, destacou que não se deve subestimar a capacidade de  
pensar da UVA, que precisam entender o que acontece no Fórum; destacou que os profissionais 
desta  universidade   estudam  a  legislação  educacional,  pesquisam,  pensam  e  estudam  sobre 
educação  e  não  acreditam  que  a  CAPES  tenha  tomado  a  decisão  de  barrar  a  oferta  da  2ª  
licenciatura em Pedagogia e Educação Física. Abordou ainda, que possuem experiência, trabalho 
e  pesquisa  com  os  municípios  da  região  em  que  atuam  e  que  possuem  crédito  para  ofertar  
Pedagogia com habilitação em Educação Infantil. Na discussão, a professora Elivânia observou 
que quando ainda não era fórum, mas constituído como grupo,  já se pensava nas demandas e  
ofertas  das  IPES  e  que  é  preciso  considerar  o  fórum  nos  aspectos  de  grupo,  autonomia,  
heteronomia, espaço legítimo e que é importante pensar as ofertas não individualizadas, execução 
de processos separados, como foi o caso do processo seletivo 2010.1 adotado pela UVA e URCA, 
deve-se considerar a formação com qualidade e que o grupo deve decidir de forma coletiva, mas é  
preciso compatibilizar as ofertas pelas IPES e fortalecer a luta pelo processo seletivo. Em seguida 
o professor Pimental ressaltou que o trabalho é uma construção coletiva e que o departamento de  
Pedagogia  da  URCA  está  com  uma  sobrecarga  de  trabalho  e  falta  condição  para  ofertar  
Pedagogia, no momento a ideia é priorizar a consolidação das turmas iniciadas, ver a questão da  
evasão dos  alunos  devido  aos  problemas  de  apoio  logístico  à  formação  por  parte  das  SMEs. 
Destacou ainda que é mínima a oferta para 2010.2 e que concorda que o fórum discuta, reflita, lave  
a roupa suja, que é normal esse tipo de debate. Participando das discussões, o professor Fábio 
destacou  a  indefinição  do  processo  seletivo  da  UAB  e  a  necessidade  de  na  próxima  reunião 
apresentar  os  dados  da  demanda.  Colaborando  na  discussão,   o  professor  Henrique  Pequeno 



ressaltou a  necessidade de rever a demanda, tendo em vista a existência de polos sem alunos e  
polos que funcionam com um número reduzido de alunos. Nas discussões ressaltou-se que o IFCE 
continuará com ofertas dentro da demanda social e o professor Gilmar destacou que é necessário a 
definição sobre o PARFOR 2011, que as inscrições na Plataforma são suficientes para a formação  
de novas turmas. A professora Josete abordou a importância da definição da atribuição do fórum e 
do GT da formação e que o fórum não deve apenas homologar ofertas. Na ocasião, a professora 
Ludmila ressaltou que o GT poderá discutir, definir as ofertas, tendo em vista que os participantes  
se repetem no fórum e este fará a homologação. Na discussão a professora Josete enfatizou que o 
fórum, utilizando critérios, deverá fazer a compartilhação das ofertas, podendo retirar, acrescentar,  
redefinir, não exercendo apenas o papel de homologação, e isso precisa está bem definido, pois é o  
fórum que tem poder de decisão e não o GT, tendo a aprovação do grupo.  A profa. Ana Célia 
interviu falando sobre o resultado da avaliação e a necessidade de adequação dos polos, lamentou 
a demora na liberação dos recursos para o processo seletivo envolvendo os inscritos nas ofertas  
apresentadas na Plataforma FREIRE pela UECE, UFC e IFCE, não esquecendo de destacar a  
preocupação com os atrasos na liberação dos recursos que poderão comprometer o início dos  
cursos. Observou ainda que deveria ser estabelecido um MAPP para subsidiar o processo seletivo,  
no mínimo por um período de três anos,  no caso sobrando recursos de um ano, o recurso passará  
para o ano seguinte, para ser apenas complementado e assim, evitar o problema da não existência  
de recurso para realização do processo seletivo. Sobre a formação, a professora Tânia informou 
que de acordo com informações recebidas do MEC, ainda não há nenhuma universidade cearense  
credenciada para realizar a formação do GESTAR II, mas os municípios foram contactados pelo  
Ministério  para formar turmas,  sem no entanto ter uma definição sobre qual  universidade irá 
realizar a formação. Na oportunidade, retomou as recomendações da professora Helena Freitas - 
MEC, de que nesse momento  a UFC assuma a liderança da formação continuada por meio do 
credenciamento já formalizado na Rede de Formação Continuada.  A professora Graça, abordou 
para o  grupo a  demanda da rede estadual  de Língua Espanhola,  tendo em vista  a significativa 
quantidade de  professores que estão em exercício sem a devida formação. Ressaltou os contatos 
feitos com as universidades para viabilizar o atendimento dessa demanda, bem como a realização de 
reunião com a UFC para tratar da questão. Após as discussões, o grupo decidiu pelos seguintes 
encaminhamentos: agendamento da próxima reunião do fórum para o dia 13 de julho de 2010 tendo 
como pauta a formação inicial e continuada; convocação para as reuniões do fórum por meio de 
ofício e não mais por email; envio do ofício de convocação para UVA e URCA com antecedência de 
no mínimo 15 dias para efeito de solicitação de passagens e diárias; leitura e aprovação da ata da 
reunião anterior em cada fórum; elaboração de documento com base no consta na ata respectiva da 
apreciação  e  aprovação  pelo  grupo  da  apresentação  pela  URCA  e  UVA  da  proposta  de 
credenciamento na DED/UAB. Concluída a pauta, a professora Marta Emília encerrou os trabalhos. 
Os registros escritos das falas dos participantes pelas profas. Tania Maria Rodrigues Lopes e Maria 
Nahir Batista Ferreira foram transformados nesta Ata, que após leitura, apreciação e/ou alteração 
pelos presentes na reunião, será aprovada com as alterações apresentadas.  Nada mais havendo a 
tratar, a Presidente encerrou a sessão. Eu, Tania Maria Rodrigues Lopes, lavrei a presente Ata que, 
após sua aprovação será  assinada por todos os presentes.

Fortaleza, 16 de junho de 2010.


